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Mais fortes na crise

A
principal conversa hoje em família ou no
trabalho é a crise financeira e política que o
país enfrenta. Mas ao se falar em crise para
um setor da economia brasileira, ao contrário
dos outros, o que se ouve não são palavras

como demissão ou quebradeira. O setor cooperativista
enfrenta turbulências mais
com a seca intensa vivida no
Estado, nem tanto com a crise
econômica. Por isso, as pa-
lavras de ordem são se unir e
investir para crescer.
Como isso é possível? Cu-

riosamente a resposta está na
origem das cooperativas. Elas
surgiram na época da Revo-
lução Industrial, no século XIX,
quando os trabalhadores co-
meçaram a ser substituídos por
máquinas e houve um desem-
prego generalizado. Ou seja,
num período de crise, a solução para os desempregados
foram as cooperativas formadas pela força de trabalho que
havia ficado sem perspectiva.
Agora não é diferente. Uma sumidade do ramo

cooperativista, o ex-ministro da Agricultura Roberto

Rodrigues nos concedeu uma entrevista em que fala
exatamente dessa convicção: de que as cooperativas
são uma solução no momento de crise por conta do seu
cunho social. “Dá para fazer um paralelo com o
momento atual do país, onde observamos milhares de
pessoas desempregadas. O cooperativo pode trabalhar

para contribuir e incluir pes-
soas e pequenas empresas
fragilizadas em decorrência
da crise econômica”.
O presidente da Organiza-

ção das Cooperativas Brasilei-
ras (OCB-ES), Esthério Col-
nago, concorda e afirma que
“na crise, o cooperativismo
cresce mais porque é uma so-
ciedade de pessoas, porque foi
criada e idealizada para re-
solver os problemas do coo-
perado, da sociedade”.
A Revista Coooperativismo

que chega às suasmãos hoje conta umpouco da história de
cooperativas de sucesso que estão dando uma lição de
trabalho e inovação para driblar a crise. O segredo delas:
a união. Vale conferir!
Boa leitura!
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Exemplo em casa

Nesta segunda-feira, dia 4 de julho, é comemorado o dia Internacional do Cooperativismo. E mesmo em meio a

tantas incertezas que o setor tem pela frente, uma coisa é certa: a produção não pode e não vai parar. Essa

energia boa é o que vocês verão nas próximas páginas dessa publicação. O otimismo é a brasa que faz do

cooperativismo capixaba um setor sempre aquecido. Vale a pena conferir os bons exemplos que temos dentro

de casa. Boa leitura!

EDITORA DE CADERNOS ESPECIAIS: Marcelle Secchin

O setor cooperativista vai
muito bem, apesar de todo
pessimismo que ronda os
brasileiros. Como isso é
possível? Curiosamente a
resposta está na origem
das cooperativas
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COOPERATIVAS
NÃOQUEREM

SABER
DECRISE

Cooperativas planejamencerrar 2016, emplena crise, com investimento
em infraestrutura emodernização emdiversos setores

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

U
ma sociedade de pessoas, com
forma e natureza jurídica pró-
prias, constituída para prestar
serviçosaosassociados.Essaéa

essência das cooperativas, um setor que
mobiliza, entre as 120 cooperativas re-
gistradas no Estado, 20 das 200maiores
empresas, e é onde estão 121 mil em-
pregosdiretose indiretos. Sejana saúde,
naagropecuária,nocrédito,habitacional
ou de transporte, as cooperativas mo-
vimentaram, em 2015, R$ 4,4 bilhões.
Para este ano, mesmo em plena crise, a
previsãoédequeelas invistamaomenos
R$ 100milhões em infraestrutura emo-
dernização em todooEspírito Santo.
De acordo com o superintendente da

OCB-ES e do Sescoop-ES, Carlos André
Santos de Oliveira, os maiores investi-
mentos serão feitos na área da saúde
suplementar,habitacional,noagronegó-
cio e no setor de transportes. “As co-
operativas irão investir em infraestru-
tura interna, galpões, armazéns, novas
lojas, novas sedes, ampliação de hos-
pitais, novas agências, novos equipa-
mentos do ramo agropecuário, cami-
nhões e vans no transporte”, explica ele.
“O cooperativismo habitacional vai en-
tregar 234 habitações em2016, com in-
vestimento estimado emR$58milhões.
Além disso, em 2016, as cooperativas
financeiras capixabas estão disponibili-
zandoR$4,8 bilhões emcrédito.”

Falando em números, mesmo em um
ano difícil como 2015, as cooperativas
mostraramsuaforça:tiveramingressos(o
faturamento total) de R$ 4,4 bilhões em
2015,umaevoluçãode8%secomparado
a2014.Emimpostosrecolhidosem2015,
foram R$ 263 milhões em encargos fe-
derais, estaduais e municipais, um acrés-
cimo de 44% em relação ao ano anterior.
O total de sobras (o que nas empresas se
chama de lucro) dessas cooperativas foi
de R$ 281,7 milhões, uma evolução de
12%nocomparativocom2014.Números
que orgulham, explicaOliveira, que acre-
dita que o cooperativismo no Estado está
em franca evolução.
“Hoje na OCB são 120 cooperativas re-

gistradas, que somam237mil cooperados
e que geram 7.865 empregos diretos for-
mais. Diretos e indiretos, são 121mil em-
pregos. No setor agropecuário, 69% do
leite produzido no Estado vêm de coo-
perativas e 2 milhões de sacas de café
produzidas são comercializadas pelas co-
operativas.Amaioroperadoradeplanode
saúde suplementar do Estado há cerca de
30anoséamaiore líderdo recall, e éuma
cooperativa.OSicoob,umacooperativa, é
o segundo operador e aplicador de re-
cursos em crédito rural no Espírito Santo.
As cooperativas de transporte levam dia-
riamente64mil alunosda redepúblicado
Estado - 45% dos alunos. As cooperativas
de saúde suplementarpossuemcincohos-
pitais próprios emais 18 clínicas próprias,
três centros de diagnóstico e dois labo-

ratórios próprios”, enumera.
Para o superintendente, as cooperativas

têm ganhado mais força no Estado por
causa do investimento forte em treina-
mento e capacitação de seus dirigentes,
colaboradores e gestores. Ele aponta, en-
tre as principais inovações emprodutos, a
introduçãodeprodutoszeroesemlactose
nas cooperativas de laticínios e a criação
denovosplanosdesaúdefocadosnoaten-
dimentopersonalizadoà famíliaporparte
das cooperativas de saúde.

RESULTADOS
Mas como em plena recessão o coo-

perativismoencontraespaçoparacrescer?
Para o presidente da OCB-ES, Esthério
SebastiãoColnago, é algo que está dentro
da própria essência do trabalho: a coo-
peração. “Hoje temos um problema cli-
mático terrível, falta águapara irrigação e
paraogado,entãonesteanoteremosuma
queda nas cooperativas de café e do leite.
Mas estamos trazendo leite do Sul do Es-
tado,ondeasecanãoestá tãosevera.Tem
saído leite da região de Mimoso do Sul e
Guaçuí para Nova Venécia para que a fá-
brica continue produzindo, sem demitir.
Por isso a cooperativa cresce. Além disso,
numa época dessas da quebra de safra, o
Sicoob está repactuando o crédito para
queoprodutornãosaiadaatividade,por-
queseelesai,eledeixadeserassociado.Aí
entra o interesse do associado. O Sicoob
vai alongar a dívida dele para não en-
fraqueceracomunidadeatéqueele tenha
safra para cumprir seus compromissos. A
união faz a força e nós fazemos questão
queosprincípiossejamnossalinhamestre,
nossa pedra angular”, destaca.l

d

“Se o associado
está em
dificuldade, a
cooperativa faz
tudo para
manter ele ativo”
—
ESTHÉRIO
COLNAGO
PRESIDENTE DA OCB

d

“As cooperativas
irão investir em
infraestrutura
interna, galpões,
armazéns”
—
CARLOS ANDRÉ
SANTOS
SUPERINTENDENTE
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ENTREVISTA
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Segundo ex-ministro, igualdade é umadas
principais premissas do cooperativismo
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ROBERTO RODRIGUES, Ex-ministro da Agricultura

MURILO CUZZUOL
mcuzzuol@redegazeta.com.br

E
ngenheiro agrônomo por forma-
ção, o ex-ministro da Agricultura
Roberto Rodrigues praticamente
se confunde comahistória do co-

operativismo brasileiro. Aos 73 anos, ele
começou a ter contato com o coopera-
tivismo ainda na faculdade. De lá pra cá,
montou cooperativas, foi presidente na-
cional da Organização das Cooperativas
do Brasil (OCB), foi embaixador daONU
paraasCooperativas,ejávisitou81países
em defesa do cooperativismo. Seumaior
legado como ministro foi ter conseguido
mudar uma regra do Banco Central, per-
mitindo a abertura das cooperativas de
crédito. Isso fez toda diferença, segundo
ele. Confira a entrevista exclusiva que
Rodrigues deu àRevista Cooperativismo.

O Brasil atravessa um momento de
economia fragilizada. Como isso
atinge o setor de cooperativismo de
umamaneirageral?
Umadascaracterísticasdacriseatualque
oBrasilvivehojeéoquesechamaexclusão

social, desemprego, pequenas empresas
perdendo a capacidade de sobrevivência,
gentesaindodaatividadeeconômica.Você
passa pelas cidades e o que tem de loja
fechada, loja trancada, placa de aluga-se é
impressionante.Ocooperativismo,porde-
finição, é uma doutrina que visa corrigir o
social por meio do econômico. E o me-
canismo pelo qual é operado é a coope-
rativa. É uma sociedade de pessoas que
não visa o lucro, e simprestar serviço para
que todos tenham acesso econômico e se
garanta oavanço social.

Qual a importância do cooperativis-
moparaajudaramudaresse cenário
dopaís, estadosemunicípios?
Numa crise em que a exclusão social é
marcante, a cooperativa é uma solução
perfeita exatamente por ter o fator de
inclusãosocial.Asprimeirascooperativas
surgiram durante a primeira revolução
industrial, em meados do século XIX,
quando milhões de pessoas eram subs-
tituídas por máquinas. Dá para fazer um
paralelo com o momento atual do país,
ondeobservamosmilharesdepessoasde-

sempregadas.O cooperativo pode traba-
lhar para contribuir e incluir pessoas e
pequenas empresas fragilizadas em de-
corrência da crise econômica.

Sabe-se que o cooperativismo anda
atrelado ao setor agropecuário, em
especial. Como o cooperativismo fo-
menta o desenvolvimento da produ-
çãoagrícola?
Na agricultura esse papel é ainda mais
preponderante porque a atividade agrí-
cola, no mundo inteiro e não apenas no
Brasil, se caracteriza pela renda via escala.
Na medida que a globalização da econo-
mia reduz as margens de renda de pro-
dução, só se ganha por escala. E justa-
menteopequenoprodutornãotemescala,
ele está fora.Aúnica formade semanter e
continuar produzindo é unindo-se com
seus irmãos e formando uma cooperativa,
assim conseguirão uma escala de fatura-
mento.O cooperativismo garante a inclu-
são social e a renda do pequeno produtor.
Na agricultura ela é espetacular, mas fun-
ciona emqualquer setor da economia.

Apesar de crescente, ainda há muita
desinformação do público geral so-
breocooperativismo.Comodarmais
publicidade emostrar a importância
dessesetoràsociedade?
Ocooperativismoflorescenacrise.Oque

d

O começo
Cooperativismo
na veia
Roberto Rodrigues

começou a ter

contato com

cooperativismo na

faculdade (Luíz de

Queiroz-SP), onde

havia um centro

acadêmico muito

forte, que tinha uma

cooperativa de

trabalho. “Vendíamos

material escolar,

apostilas a preços

bem mais em conta

do que no mercado de

Piracicaba”, conta.
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falta ao cooperativismo é uma melhor
comunicação, nesse aspecto ainda peca-
mos demais, décadas após décadas. Te-
mosaplenaconvicçãoda importânciado
nosso setor para a sociedade. Mas é pre-
ciso mostrar a doutrina do cooperativis-
mo, do trabalho em conjunto, os prin-
cípios, nossa preocupação com a comu-
nidade como um todo e não apenas com
os cooperados. A sociedade precisa saber
da importância desse setor. As coopera-
tivas de crédito estão crescendo noBrasil
a pleno vapor. Os bancos públicos e até
privados têm muita dificuldade para
atender clientes de pouca expressão eco-
nômica, pois não dão retorno. As coo-
perativas de crédito não. Elas se preo-
cupam exatamente com a inclusão dos
pequenosnas localidadesondeosbancos
nemsequerchegam.Masaindafaltauma
comunicação mais consistente, até por-
que quando uma cooperativa quebra por
desonestidade ou incompetência, logo
surge uma ação de descrédito ao coo-
perativismo, que não serve. Quando um
bancoquebra,ninguémdizqueosistema
financeiro não serve, e simaquele banco.

No Espírito Santo, de acordo com a

OCB-ES, o cooperativismo impacta
diretamenteavidade1milhãodeca-
pixabas,praticamente25%dapopu-
lação do Estado. Como transformar
issoemcrescimentoparaosetor?
No Brasil, entre 20% e 25% da popu-
lação são impactadas pelo setor coope-
rativo e isso é extraordinário,mas quan-
do comparado à realidade mundial es-
tamos bem atrás. Hoje há um bilhão de
pessoas ligadas diretamente ao coope-
rativismo, indiretamente sobe para qua-
se quatro (bilhões). Talvez seja a dou-
trinamais importantenoplaneta.Nema
religiãoatingeessenúmero.OBrasilain-
da está engatinhando nesse aspecto do
ponto de vista econômico, social e po-
lítico do cooperativismo.

Noperíodoemqueesteveà frentedo
Ministério da Agricultura, no gover-
no Lula, como atuou para desenvol-
vero cooperativismoagrícola.Quais
osmaiores feitosnoperíodo?
Reformulei a estruturadoMinistério res-
ponsável por cuidar do cooperativismo.
Acredito que amaior conquista foimudar
umaregradobancoCentral,permitindoa
abertura das cooperativas de crédito. Na-

quele período o processo era muito bu-
rocrático. Depois disso as cooperativas de
crédito tiveram um crescimento espeta-
cular. Abriu um espaço enorme para mi-
lhares de pessoas que estavam alheias ao
processo. O presidente da República na
época (Lula) concordou comigo e conse-
guimos esse progresso.

Quais os passos necessários para se
montar uma cooperativa? Há orien-
taçãoparaauxiliarosprodutores?
Uma cooperativa não é uma sociedade
beneficente, ela éumaempresa quepresta
serviços. Issotemqueficarclaro.Elasó terá
sucessomediante trêsquestões.Aspessoas
que irão criar a cooperativa precisam estar
convencidas de que amesma énecessária.
Nãoadiantafazercooperativadecimapara
baixo, é um movimento de base. A co-
operativa precisa ser viável economica-
mente. Ela não é uma igreja, não vive de
esmolas. Isso é central. Terceiro ponto: li-
deranças para comandar o processo. Não
pode ser uma casa de “Mãe Joana”. Em
resumoela temque sernecessária, viável e
com lideranças. Automaticamente o espí-
ritoassociativovirápor trásdisso tudo. Isso
vale para qualquer lugar domundo.l

d

“Uma
cooperativa
não é uma
sociedade
beneficente,
ela é uma
empresa que
presta serviços.
Isso tem que
ficar claro”
—
ROBERTO

RODRIGUES

EX-MINISTRO DA
AGRICULTURA
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AFORÇADAS
MULHERES
COOPERADAS
Seja nomeio rural seja no urbano, mulheres se unem para garantir
renda extra, melhorar a autoestima e promover ações sociais para
aumentar o bem-estar da comunidade

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

S
e até poucos anos atrás, o papel
damulher tantonacidadequan-
tonomeioruralerarelegadoaos
cuidados da casa e dos filhos,

hoje essa realidademudou.Mas quando
se fala em emancipação feminina, logo
vem à cabeça a ideia da mulher exe-
cutiva, que trabalha em grandes centros
urbanos.No entanto, nomeio rural tam-
bém há mulheres empresárias bem-su-
cedidas que lideram e integram grupos
de produção agropecuária. Fortes, de-
terminadas e empreendedoras, muitas
mulheres estão transformando a reali-
dade de suas famílias e também de suas
comunidades no Estado. E as coopera-
tivas têm um papel determinante nesse
percursoda emancipação feminina.
Hoje, no Estado, cerca de 380 mu-

lheres atuam em grupos dentro de
oito cooperativas, explica o gerente
da área técnica da OCB-ES, Rayner
Santos. O trabalho com as mães e fi-
lhas de cooperados começou em
2007, com objetivo de resgatar a au-
toestima dasmulheres do interior.
“O primeiro núcleo foi na Veneza, em

Nova Venécia. E o outro núcleo paralelo
surgiu na Cooabriel, em São Gabriel da
Palha. Produtoras são comuns nas co-
operativas - as mulheres ajudam seus
maridos nas propriedades rurais, mas
muitas sofremdeumgraudedepressão,
pois há ainda tarefas com casa, com os
filhos, enaculturadapropriedadeamu-
lher se sentia um pouco desvalorizada
comrelaçãoàatençãoqueeradadaaela.
Depois, o projeto cresceu e se estendeu
paraqueasmulherescomeçassemapar-
ticipar junto commaridoe filho e, assim,
tivessem um papel maior dentro das co-

operativas”, explica. Já as mulheres que
não têm filhos ou que perderammaridos
ficaram como cooperadas dentro das co-
operativas agropecuárias.
Depois disso, o projeto dos núcleos fe-

mininos passou a ter a função de geração
de renda extra para as famílias. “Quando
passava por uma crise de preço ou por
quebra de safra por causa de seca ou de
alagamentos, as propriedades perdiam
parte de sua produção e ficavam sem ren-
da.Osnúcleosentãoiriamlevarparaessas
mulheres opções para agregar a renda da
família. Elas passaram a fazer atividades
decozinha,artesanato,beneficiamentode
café”, detalhaSantos.
Comopassardosanos,otrabalhocomas

mulheres se expandiu para outros ramos
decooperativas,comooramodecrédito,o
de saúde e o de transportes. Hoje, há gru-
pos de mulheres nas cooperativas Cooa-
briel e Veneza, no Norte do Estado; na
SelitaenaUnimedSulCapixaba,noSul;na
Coocafé, na região do Caparaó; na Co-
opeavi (Santa Maria de Jetibá e Afonso
Cláudio), no SicoobCentro-Serrano (tam-
bém em Santa Maria de Jetibá) e na Co-
optac (Afonso Cláudio). São projetos di-
versos,quevãodesdeagregaçãodevalora
produtos rurais para complementação de
renda–comoproduçãodepães,biscoitose
farinhas – a campanhas sociais para be-
neficiar a comunidadeoua cooperativa.
De acordo com o presidente da

OCB-ES, Esthério Sebastião Colnago,
hoje há um trabalho com quase 300
jovens preparados para sucessão nas
cooperativas, já participando da admi-
nistração e preparados para dar con-
tinuidade aos trabalhos. “Temos um
trabalho forte com as mulheres coo-
perativistas. O setor é historicamente
muito feito por homens e, agora, es-

Segundo Josane Bissoli,

o objetivo das mulheres

de Afonso Cláudio é ter

sua própria agroindústria

Elza Zambom cuida das aves para ampliar produção de ovos da Coopeavi
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380
mulheres

Este é o número
de cooperadas
que atuam no
Estado em oito
cooperativas. O
trabalho com as
mães e filhas de
cooperados
começou em
2007, com
objetivo de
resgatar a
autoestima das
mulheres do
interior.

tamos trazendo a família para dentro
da cooperativa. Amulher vem huma-
nizando a cooperativa. Ela fortalece
tambémo lado social”, analisa.

VILADOSPONTÕES
Ávidas por capacitação e atuando

para agregar valor e aumentar a qua-
lidade dos produtos, as empreende-
doras de Vila Pontões, distrito de
Afonso Cláudio, estão ganhando des-
taque no cenário cooperativista ca-
pixaba. São cerca de 20 mulheres li-
gadas à Coopeavi, que produzem ca-
fés, bolos, biscoitos, pães, doces, fei-
jão, artesanato, fazem cursos de ca-
pacitação e gestão e já até reforma-
ram sua sede.
Jucelena Braga Santos, de 40 anos, é

produtora rural, mas também trabalha
como funcionária pública. Ela éumadas
mulheres que está no grupo desde o co-
meço, e conta que ele surgiu emmeio a
um curso de degustação de café, na re-
gião, onde a instrutora sugeriu que elas
fizessem um grupo de mulheres. “Nos
interessamos e fomos buscando capaci-
tação. Veio curso de culinária, biscoitos,
doces, foram surgindo outros cursos, e
resolvemos formalizar o grupo”, lembra.
Na época, elas eram ligadas à Pronova,

contros, pois asmulheres são animadas.
As reuniões são um dia feliz, fazemos
bate-papo,bingo,umlanche.Éumamo-
tivação grande na nossa vida. É muito
gostoso”, comenta.
O grupo se tornou conhecido e virou

também referência para a comunida-
de, que passou a pedir a ajuda das em-
preendedoras para resolver deman-
das. “A gente percebeu que sozinhas, a
gente não conseguia nada, a gente não
tinha voz. Agora, o grupo junto, quan-
do você fala pelo grupo, as autoridades
buscam dar resposta, resolvem nossos
problemas”, destaca, orgulhosa.
Autoestima que dá para ver na fala de

cadaumdasmulheres, comoparaapro-
dutora rural Maria Aparecida Tosta Abi-
lio, 42 anos. “As mulheres aqui estão
sempre na frente, na colheita, na lim-
peza. Eu entrei na cooperativa porque
precisava comprar adubomais barato. E
aí decidi fazer parte do grupo de mu-
lheres. Ajudo elas a fazeremmassa,mas
meu ponto-chave é artesanato, crochê e
ponto cruz. Eu não tenhomarido, tenho
queme virar. Trabalho na roça, trabalho
em casa, vou para reunião de coope-
rativa,desindicato.Soumulherbombril,
mil e uma utilidades”, brinca.

ATITUDE
Se no campo as mulheres relevam sua

força, na cidade elas também fazem a
diferença. É o caso do grupo demulheres
da cooperativa Unimed Sul Capixaba,
criado em outubro de 2015. Lá, o núcleo
feminino realiza ações que fomentam os
valores do cooperativismo, especialmente
asolidariedade.Onúcleoéparceriacoma
OCB-ES e comoSescoop-ES, e é formado
por mulheres cooperadas, esposas de co-
operados e colaboradoras. Nas reuniões,
elas procuram estimular atitudes, habi-
lidades e competências necessárias para a
melhorar a atuação feminina no quadro
social cooperativista.
Atualmente,ogrupodesenvolve seupri-

meiro projeto, chamado “Vi Ver Unimed”,
com parceria da ONG Renovatio, onde as
mulheres buscam oferecer às escolas da
região a possibilidade de identificar e so-
lucionar problemas de vista dos alunos da
rede pública. Com a identificação do pro-
blema, crianças e adolescentes recebem a
doação de óculos. A primeira escola con-
templada foi a EMEB Professor Florisbelo
Neves. Para isso, foi realizado um treina-
mentocomosprofessoresparaauxiliá-losa
identificar alunos comproblemasvisuais.
“Estamos empolgadas para ajudar ou-

tras crianças com problemas de visão. O
projeto tem obtido resultados muito po-
sitivos”, afirmaacoordenadoradonúcleo,
Fabíola de FreitasMoraes.l

cooperativa de VendaNova do Imigrante,
que foi substituídapelaCoopeavi.
Segundo ela, em outubro de 2012, as

nove mulheres que integravam o grupo
decidiramfazerumafestaqueenvolvessea
vila toda. “Dentro dessa festa, convidamos
outrasmulherespara fazerpartedogrupo.
Deláparacá,amulheradanãoparoumais.
Agentevaiemfeiras,participadoseventos
na comunidade. Como não tínhamos es-
paço para trabalhar, começamos fazendo
pães e biscoitos na cozinha da igreja. De-
pois, o prefeito fez uma nova unidade de
saúde e a antiga virou a nossa sede. Ele
dissequenãotinhacomoreformar,agente
se reuniu, fez feira, tudo que podia e le-
vantamos o dinheiro para bancar o ma-
terial e a mão de obra. Hoje estamos es-
perando para ter uma cozinha industrial e
um carro, para podermos melhorar nossa
produçãoedistribuição”, diz.
Josane de Souza Lima Bissoli, de 35

anos, é outra produtora rural que é uma
espécie de líder dentro do grupo demu-
lheres. Segundo ela, o objetivo é ter sua
própria agroindústria com a marca das
mulheres empreendedoras. “Temos um
grupo forte, sempre se capacitando, e
fazemos trabalhos junto com a coope-
rativa. Faz parte da nossa vida e é difícil
ficar sem. Faz falta participar dos en-

FOTOS: RICARDO VERVLOET
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Sicoob conquista

patrimônio deR$1bi
Instituição administra R$4,5 bilhões de ativos e já alcançou o status demaior instituição
financeira privada do Estado emvolumede crédito liberado. Já são 178mil associados

DIVULGAÇÃO/SICOOB

PAULA GAMA
plidoino@redegazeta.com.br

H
á 27 anos no Espírito Santo o
Sicoob, maior sistema financei-
ro cooperativo dopaís, conquis-
tou 178mil associados, 98 pon-

tos de atendimento no Estado e R$ 1
bilhão em patrimônio líquido. A insti-
tuiçãooferece serviçosdeconta corrente,
crédito, investimento, cartões, previdên-
cia, consórcio, seguros, cobrança bancá-
ria, dentre outros. Ou seja, tem todos os
produtos e serviços bancários, mas os
clientes são os donos e os resultados fi-
nanceiros são divididos entre todos.
Diferente das cooperativas de crédito

específicas para categorias profissio-

nais, no Sicoob, qualquer pessoa ou
empresa pode se associar. “Em uma
agência, oprocessodeaberturadacon-
ta é simples, basta apresentar a do-
cumentação de cadastro e realizar a
integralização mínima de capital con-
formeo estatuto da cooperativa. Como
dono do negócio, o associado tem di-
reito de participar das assembleias de
prestaçãode contas e de acompanhar a
gestão da empresa”, afirma Bento Ven-
turim, presidente do Sicoob-ES.
De acordo comoexecutivo, noEspírito

Santo,oSicoobadministraR$4,5bilhões
de ativos e já alcançou o status de maior
instituição financeira privada do Estado
em volume de crédito liberado. Para ele,

oscustosmenoresdoqueosdomercadoe
a proximidade com o associado são di-
ferenciais importantes. As pesquisas rea-
lizadaspela cooperativaapontamíndices
de satisfação superiores a84%.Alémdis-
so, um total de 97,4% dos cooperados a
indicampara seus parentes e amigos.

SUPERAÇÃODECRISE
Bento Venturim explica que as ins-

tituições financeiras cooperativas tive-
ramorigememummomentodecrisee,
historicamente, crescem nessas situa-
ções, pois estão próximas das pessoas.
Por isso são capazes de proporcionar
soluções adequadas e com custos mais
baixos do que os domercado.
“As cooperativas exercem seu papel

com destaque em momentos como o
que vivemos, pois continuam com seus
investimentos nas regiões e ajudam a
desenvolver a economia local.OSicoob
continua operando, investindo e geran-
do oportunidades para os empreende-
dores associados, firmando-se como
uma alternativa segura e viável”, pon-
tua o presidente.

INVESTIMENTO
Os colaboradores e dirigentes do Si-

coob-ES fazem treinamentos perma-
nentemente. A capacitação é um dos
principais itens do planejamento estra-
tégico da instituição, a primeira forma-
ção é oferecida assim que um novo em-
pregado ingressa na cooperativa. Neste
curso inicial, são repassadas orienta-
ções sobrepolíticas eprocedimentos in-
ternos e técnicas de atendimento.
Além da qualificação de pessoal, há

investimentos no aprimoramento da in-
fraestrutura de suas unidades e dos
meios eletrônicos. A preocupação per-
manente com soluções tecnológicas
mantémcanais de atendimento que aju-
dam o associado (pessoa física ou ju-
rídica) a fazer a maioria das operações
pelocelular,pelocomputadorouporcai-
xasautomáticos.“Essasinovaçõesgeram
constantes reconhecimentos nacionais
para o Sicoob. A mais recente, o Prêmio
Relatório Bancário, foi conquistada pelo
aplicativoparacelulare tabletnofinalde
2015”, finaliza o presidente.l

“O Sicoob continua operando, investindo
e gerando oportunidades para os
empreendedores associados”
BENTO VENTURIM, PRESIDENTE DO SICOOB-ES

Pesquisas

realizadas pela

cooperativa

apontam índices

de satisfação

superiores a 84%

d

R$ 2,3 bi
em depósitos

R$ 1 bi
em patrimônio
líquido

R$ 4,4 bi
de operações de
crédito
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Cooperativas de
crédito crescem
Financiamentos commenos
burocracia e taxas de juros
reduzidas são os atrativos

d

“O objetivo é
facilitar o
acesso ao
crédito
—
JOSÉ SUZANO
ALMEIDA
PRESIDENTE DA
CECOOPES

d

“A cooperativa
mantém
convênios e
parcerias”
—
JOCIMAR PESSI
GALTER
PRESIDENTE DA
COOPFISCO

PAULA GAMA
plidoino@redegazeta.com.br

H
istoricamente as coope-
rativas de crédito são
uma saída para quem
precisadecapitalemmo-

mentos de crise. De acordo com
dadosdivulgadospeloBancoCen-
tral, entre 2012 e 2015, o número
de associados inativos caiu 4%en-
tre pessoas físicas e houve um au-
mento significativo de sócios com
operações de crédito neste perío-
do. A oferta de crédito commenos
burocracia, taxas de juros reduzi-
daseparticipaçãonoslucrossãoos

principais atrativos.
“Uma cooperativa de crédito é

composta por uma associação de
pessoas que buscam, através da
ajuda mútua, uma melhor admi-
nistração de seus recursos. O ob-
jetivo é facilitar o acesso ao crédito
e prestar serviços de natureza fi-
nanceira a seus associados, con-
tribuindo para o desenvolvimento
de todo o grupo que a constitui”,
explica José SuzanoAlmeida, pre-
sidente da Central das Coopera-
tivasdeEconomiaeCréditoMútuo
doEstadodoES (Cecoopes).
Fundada em 2003, a Cecoopes

teve uma grande conquista junto
ao Banco Central, com a autono-
mia para realizar operações ban-
cárias pela Compe (Conta de
Compensação Própria). Agora

pode oferecer serviços e produtos
comointernetbanking,contacor-
rente, cheques, aplicações finan-
ceiras, cartões de crédito.
O diretor presidente da Coope-

rativa dos Servidores Públicos Es-
tatutáriosdaAdministraçãoDireta
do Espírito Santo (Coopfisco), Jo-
cimar PessiGalter, afirma que com
os bancos reduzindo o crédito, o
papel da cooperativa ganha des-
taque. “Como crédito se tornando
cada vez mais restrito e escasso, a
cooperativapodeconcedermelhor
atendimento e recursos a seus as-
sociados, já que o associado não é
somente um cliente, é também o
donodonegócio”.
Alémdasvantagensemcomum

atodasascooperativasdecrédito,
o diretor presidente, destaca
preocupação com a educação e
bem estar dos associados e fami-
liares. “A cooperativa mantém
convênios e parcerias com diver-
sos serviços e cursos”, diz Pessi.
Fundada em 1997, a Coopfisco
tem 400 associados e variado
portfólio de serviços.l
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COOPERAR É CRESCER JUNTO,
NUNCA SOZINHO!

PINTE NOSSOS AMIGUINHOS E

DÊ VIDA AO COOPERATIVISMO!
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(27)2125-3200 • www.ocbes.coop.br

POSTE SEU DESENHO NO FACEBOOK COM A

E APAREÇA NA NOSSA PÁGINA OFICIAL
www.facebook.com/SistemaOcbSescoop.es

COOPERATIVISMOCAPIXABA#
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Com41 anos de experiência, cooperativa que começou com30empregados daÁguia
Branca hoje soma9.120 sócios. As vantagens são juros baixos e remuneração do sócio

CCCoooooopppeeerrrááággguuuiiiaaa ééé uuummmaaa dddaaasss
mmmaaaiiisss sssóóóllliiidddaaasss dddooo cccrrrééédddiiitttooo

PAULA GAMA

plidoino@redegazeta.com.br

C
om 41 anos de experiência a
Cooperativa de Economia e
Crédito Mútuo dos Emprega-
dos do Grupo Águia Branca

(Cooperáguia) segue investindo em
tecnologia, redução da burocracia e
programassociaisparaosassociados.A
instituição, que foi constituída por 30
empregados da companhia de trans-
portes, hoje soma 9.120 cooperados.
Ahistória começouem1975quando

os sócios do grupo Águia Branca in-
centivarameapoiaramosempregados
a montarem uma cooperativa. O ob-
jetivo inicial era atender as necessi-
dades econômicas e financeiras dos
associados por meio da ajuda mútua.
Para participar, o funcionário deposita
mensalmente 2% do salário base na
instituição,ovalorédevolvidoemcaso
dedemissão.Asgrandesvantagens,de
acordo com o diretor administrativo
da Cooperáguia, Walace Bacelar da
Silva, sãoos jurosdocrédito reduzidos

e a remuneração do sócio.
“Aprimeiragrandevantageméa taxa

de juros praticada.ComooCapital édo
próprio associado, sem intermediação
e complexidade nas operações, o custo
da captação é pequeno e os gastos de
gestão também, mas suficientes para
remunerá-lo adequadamente. Vanta-
gem também importante é a forma de
remunerar o sócio, feita com parte dos
juros pagos na tomada de crédito. Ou-
tro benefício é a participação na dis-
tribuição das sobras (lucros) geradas
pela cooperativa”, avalia o diretor.
Para a Cooperáguia as preocupações

iniciais ainda são as principais, ou seja,
cuidado com a relação direta com o as-
sociado, em especial, no papel de cap-
tação de recursos, empréstimos a taxas
especiais, remuneraçãodocapitaldos só-
cios e distribuição das sobras. Há linhas
de crédito especiais para educação, saú-
de, construção, computador, turismo e
funeral – reforçando a preocupação da
instituição com a qualidade de vida e
tranquilidade de seus cooperados e fa-

miliares. Além disso, oferece diversos
programas sociais para os participantes,
como treinamentos, cursos, incentivo ao
esporte e atividades comas crianças.
O diretor ainda destaca a administra-

ção como diferencial. “Os custos são
bem administrados com orçamento
anual e análise mensal de acompanha-
mento de resultado. Os representantes
do quadro social nas assembleias são
treinados para exercer este papel com
competência, os diretores possuem alto
nível técnicodegestãoemnegócios, tra-
balha-se com planejamento estratégico
e análise constante de riscos e oportu-
nidades. O processo de controle com
auditorias e processos cada vez mais
adequadoserevisadoséumametacons-
tante da gestão da Cooperáguia”.
Os investimentos mais recentes se

concentraram na área de tecnologia,
como criação de site novo e interação
via e-mail, eliminando de papéis e bu-
rocracias. Agora, a Cooperáguia for-
nece acesso ao associado, via portal
digital, para contratar suas operações,
avaliar seus extratos, simular emprés-
timos, retirar informações para auxi-
liá-lo comdados do Imposto deRenda,
entre outros serviços.l

d

“Vantagem
importante
é a forma de
remunerar o
sócio, feita com
parte dos juros
pagos na
tomada de
crédito. Outro
benefício é a
participação
nos lucros”
—
WALACE BACELAR

DIRETOR
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Inocoopes
realiza sonho
demilhares
de capixabas
Já sãomais de41mil unidades produzidas,
sendo que anualmente são lançadosmil
apartamentos e casas emváriosmunicípios da
GrandeVitória e no interior do Estado

THIAGO SOBRINHO
tsobrinho@redegazeta.com.br

A
expressão é um clichê, mas
nem por isso deixa de ser in-
verossímil: um dos maiores
sonhos do brasileiro ainda é

conquistar a casa própria. E, para fa-
cilitar a vida daqueles que ainda não
têm em mãos a chave de sua casa ou
apartamento, o capixaba tem como
aliado o trabalho das cooperativas ha-
bitacionais.
Com empreendimentos que possuem

unidades a preços abaixodos praticados
no mercado, essa é uma opção para os
associados que desejam sair de uma vez
doaluguel;ou,atémesmo,paraquemjá
tem a sua casa própria e enxerga na
aquisição de um novo imóvel a opor-
tunidade de investimento.
Aqui no Estado, quem coordena o

trabalho dessas cooperativas é o Ins-
tituto de Orientação às Cooperativas
Habitacionais do Espírito Santo (Ino-
coopes). Com atuação no mercado
imobiliário capixaba desde o final da
década de 1960 e a dois anos de co-
memorar meio século de trabalhos, a
importância do Inocoopes pode ser
percebida em seus números: são mais
de 41mil unidades produzidas.
“São quase mil apartamentos construí-

dos por ano em vários municípios da
Grande Vitória e no interior do Estado”,
destaca Aristóteles Passos Costa Neto, di-
retor presidentedaentidade.
Ainda de acordo com ele, além de

tornar uma realidade o sonho da casa
própriaparamilharesde capixabas, as
cooperativas têm um papel social nas
áreas onde os empreendimentos são

DIVULGAÇÃO/INOCOOPES

Residencial Riviera Azul, em Jacaraípe: objetivo da cooperativa é desbravar áreas em todo o Estado

erguidos. “As cooperativas são desbra-
vadoras de áreas. Onde vamos, encon-
tramos áreas sem infraestrutura, de-
senvolvemos empreendimentos e cria-
mos bairros em desenvolvimento”, ex-
plica Aristóteles.
Um desses exemplos é o bairro de

Laranjeiras, naSerra, que surgiudeum
empreendimento de cooperativa com
1,8 mil residências ainda na década de
1980. A partir daí, o bairro foi se ex-
pandindo – hoje a região conta, inclu-
sive, comLaranjeiras II –e,atualmente,
segundo o diretor presidente do Ino-
coopes, “Laranjeiras é ometro quadra-
domais caro da Grande Vitória”.
Também na Serra, outros bairros que

nasceramdoempurrãodeempreendimen-
tos capitaneados por cooperativas são Ser-
ra Dourada (I, II e III), Barcelona e El-
dorado.JáemVilaVelha,obairroCoqueiral
de Itaparica,umdosespaçosdemaiordes-
taquedomunicípio, recebeuháquase trin-
ta anos cerca de 5,4mil apartamentos nos
mesmosmoldes.Alémdisso,outrosbairros
canelas-verde–NovoMéxico,Guadalajara,

Jardim Asteca, Araçás e Guaranhuns - fo-
ram batizados a partir de empreendimen-
tos que se instalaramnaquelas áreas.

FUTURO
Apesardacrise,Aristótelesacreditaquea

situação enfrentada pelo mercado imobi-
liário pode tomar novos rumos nos meses
seguintes. “Estamos acreditando que essa
mudançainstitucionalqueopaísvivepode
ajudar e o momento de lançar novos em-
preendimentos seja agora no segundo se-
mestre ouno final dele”, prevê.
“Estamos com projetos de lançamentos

de mil novas unidades em Jardim Cam-
buri, em Vitória; em Coqueiral de Itapa-
rica, Vila Velha; e na Praia do Morro, em
Guarapari. Só que temos de ver o mo-
mentomaisapropriado”, ressalta. EmJar-
dim Camburi a expectativa é de lança-
mento de dois empreendimentos na Ro-
dovia Norte-Sul: um de apartamentos
quarto e sala; e outro com três e quatro
quartos. Já emGuarapari, o investimento
terá240unidadescomdoisquartos,suítes
e 57metros quadrados de área.l

d

“São pessoas
que compram o
primeiro imóvel
para morar,
mas parte dessa
clientela é de
pessoas que os
adquire para
investimento
de renda”
—
ARISTÓTELES
PASSOS COSTA
NETO, DIRETOR
PRESIDENTE DO
INOCOOPES

Fachada do Edifício Recanto de Camburi: Inocoopes vai lançar mais mil unidades em Jardim Camburi

d

41
mil
unidades

foram produzidas
por cooperativas
habitacionais do
Inocoopes nos
últimos 48 anos



20 | COOPERATIVISMO SÁBADO, 2 DE JULHO DE 2016

Coopmet aposta
em treinamento e
assessoria a empresas
Com18 anos de atuação, a Cooperativa de Segurança eMedicina doTrabalho está
investindo paramelhorar o capacitação dos profissionais, com foco sempre no cliente

DIVULGAÇÃO

DARSHANY LOYOLA
dvieira@redegazeta.com.br

V
oltada para o trabalho e fun-
dada em fevereiro de 1998, a
Cooperativa dos Prestadores
de Serviços de Engenharia de

Segurança e Medicina do Trabalho
(Coopmet), que começou com 21 co-
operados, atingiu a maioridade com
um quadro de 136 cooperados. E no
atual momento vivido pelo país, a co-
operativa se destaca por ajudar outras
empresas a enfrentarem a crise.
“Podemos dar assessoria e propor

melhorias. Por exemplo, há programas
decontroleocupacionaledeprevenção
de riscos ambientais que podem ser
ampliados e revistos de acordo com
o momento econômico que a em-
presa está passando”, explica.

A cooperativa tambémviuna
crise econômica atual uma
excelente oportunidade de
reverseusprocessos inter-
nos e dar atenção àque-
les pontos que costuma-

vam ser deixados de lado no dia a dia.
“A crise afeta todos os setores, inclusive
ode trabalho.Maselanos fezpensarno
que podemos melhorar para deixar
nossos profissionais sempre bem trei-
nados e atualizados, com excelência
para as empresas, que procuram isso”,
afirmaaMariadasGraçasCausdeSou-
za, presidente da cooperativa.
E nesses 18 anos de existência, essa

não foi a primeira crise pela qual pas-
sou a Coopmet. “Quando conseguimos
comprovar que somos bons emalguma
coisa, é um ponto positivo numa si-
tuação de crise. Passamos por outros
momentos críticos e superamos com
eficiência e competência todos eles.
Nosso foco, que nunca perdemos, é o
cliente”, comenta a presidente.
Investimentos que vêmdesde quan-

do a cooperativa se ergueu são me-
didas que auxiliam a instituição a en-
frentar quaisquer dificuldades decor-
rentes da recessão. “Começamos pe-
quenininhos e buscamos sempre am-
pliar clientes e serviços. Investimos

em engenharia de segurança e me-
dicina do trabalho, em equipamen-
tos, treinamentos não só dos nossos
técnicos, mas tambémpara as empre-
sas. Fornecemos também atendimen-
to da área de psicologia, para a em-
presa que quer melhorar seu atendi-
mento”, conta a doutora.

CAPACITAÇÃO: PALAVRACHAVE
Como 2016 é, definitivamente, um

ano ruimparaaeconomiabrasileira, as
empresas reduziram seus investimen-
tos. Por isso, por enquanto, a Coopmet
está sem novidades, aproveitando o
momento para capacitar seus coope-
rados. “A única coisa que temos por
enquanto são possibilidades. As em-
presas estão com pouco investimento.
Estamos pegando os profissionais e
melhorando suas capacitações”, pon-
tua a presidente da cooperativa.
De acordo comela, para o futuro, o

objetivo é a ampliação dos serviços.
“Assim daremos mais oportunida-
des para os cooperados para que
possam melhorar o desempenho fi-
nanceiro. Nós os capacitamos agora
para conseguir mais clientes lá na
frente”, finaliza. l

d

“Passamos
por outros
momentos
críticos e
superamos com
eficiência e
competência
todos eles. Nosso
foco, que nunca
perdemos, é no
cliente”
—
MARIA DAS
GRAÇAS CAUS
PRESIDENTE DA
COOPMET
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Médicos têmmetas ousadas
75%dos atendimentos de
urgência e emergência são
feitos pelas cooperativasmédicas
que atuamnos hospitais

DARSHANY LOYOLA

dvieira@redegazeta.com.br

A
Federação Brasileira das Coo-
perativas deEspecialidadesMé-
dicas (Febracem), que reúne se-
te cooperativas médicas em seu

quadro, fechou 2015 com cerca de 650
mil procedimentos médicos realizados e
temumametaousadaparaesteano.“Não
se trata de um número, e sim de quebrar
barreirasemostraràsorganizaçõessociais
que somos um modelo econômico e so-
cialmente mais oportuno para se formar
parceria na prestação de serviços médi-
cos”, declara o presidente da federação, o
médicoErick FreitasCuri.
A ideia é ganhar apoio da sociedade

para crescer ainda mais. Com três anos
de trajetória, a Febracem já traçou opla-
nejamento para atingir seus objetivos.
Deacordo comCuri, os planos para o

futuro da Febracem se dividem em três
partes: a econômica, a política e a so-

cial. Economicamente, a federação
planeja que as cooperativas se tornem
cada vezmenos dependentes do poder
público. Politicamente, que as coope-
rativas tenham um entendimento de
quepossuemsuaspróprias políticas. E,
socialmente, intensificar as ações pre-
ventivas, uma vez que 75% dos aten-
dimentos de urgência e emergência
são feitos pelas cooperativas médicas.
“Queremosaumentarasaçõesnaques-
tão da combinação do álcool e direção,
do uso de drogas por adolescentes”,
revela Curi.
Em relação à crise, a cooperativa está

preparadaparaenfrentaressemomento
difícil pelo qual passa a economia no
Brasil. “Em tempos de crise, não tem
jeito, todo mundo sofre. Mas nesse mo-
mento, o cooperativismo é o modelo
econômicomaispreparadoparaesseen-
frentamento. A maioria das cooperati-
vaspossui fundosessenciaisdeamparoe
de apoio técnico”, afirma omédico.l

d

650
mil

procedimentos
médicos foram
realizados por
cooperativas
médicas ligadas
à Febracem
em 2015.

DIVULGAÇÃO/FEBRACEM

De acordo com o Dr. Erick Curi, a federação

pretende investir em ações de prevenção

Agregando
Valores

A missão da Coopeavi é buscar as melhores soluções para seus associados agregando
valor ao resultado de seu trabalho, sua produção.

E como fazemos isso?

Difundindo conhecimento, tecnologia, profissionalismo e conectando nossas experiências
com cerca de 11 mil cooperados. Compartilhando com a sociedade os valores e princípios
da cooperativa, fortalecendo o produtor, sua família, o seu negócio e a paixão por tudo o
que fazemos.

Agregar valor é o nosso negócio.

www.coopeavi.coop.br
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Cooperativa de

Ortopedistas é

modelo para opaís
Oobjetivo daCootes é atender à população com toda qualidade, eficiência e
resolutividade semelhantes ao que é oferecido nos hospitais privados

REPRODUÇÃO DA INTERNET

DINÁ SANCHOTENE
dsanchotene@redegazeta.com.br

P
rofissionalizar e buscar novos
caminhos para fortalecer ainda
mais a especialidade de ortope-
dia no Estado. Este é um dos

trabalhos desenvolvidos pela Coopera-
tiva dos Ortopedistas e Traumatologis-
tas do Espírito Santo (Cootes).
“Estamos implantandováriasmedidas

quepodemajudaramedicinasuplemen-
tar. A ideia é buscar novas parcerias no
campo privado e estudar algo que be-
neficie ainda mais a população”, diz o
presidente da cooperativa, Alceuleir
Cardoso de Souza.
A experiência em serviços médicos es-

pecializados realizadospelaCootes é con-
firmada por mais de 20 anos de trabalho
juntoaogovernodoEstado.Acooperativa
conta hoje com 250 cooperados, que de-
senvolvem atividades na rede pública.
“Apesar do momento econômico nacio-

nal ser instável, aCootes está semprepen-
sando no cooperado, buscando valoriza-
ção, garantindo postos de trabalho. Per-
cebemos que as pessoas estão
deixando os planos de

d

250
cooperados

Este é o número
de médicos que
desenvolvem
atividades na rede
pública capixaba
representando a
Cootes.
Cooperativa tem
mais de 20 anos
de trabalho junto
ao governo do
Estado

Melhores

especialistas

emneurocirurgia

doEstado

HÁ MAIS DE 20 ANOS a Cooperativa
dos Neurocirurgiões do Estado do
Espírito Santo (Coopneuro) atua
nos hospitais da rede estadual de
saúde. Para o presidente da enti-
dade, Paulo Paiva, no atualmomen-
to, o mais importante é manter os
postos de trabalho.
“Participamos de ações do governo,

indicando o que precisa melhorar.
Também agimos junto com a Socie-
dade Brasileira de Neurocirurgia, por
meio da campanha Pense Bem, que
atuanaprevençãodeacidentes”, diz.
Poranos,os65cooperadosatendem

cerca de 75 mil pacientes em cinco
hospitais:SãoLucas,Infantil,DórioSil-
va, Roberto Silvares, Sílvio Avidos e
Hospital de Urgência e Emergência.
“Fazemos atendimentos de urgência e
emergência, consultas e cirurgias.
Umadasmaiores virtudes é ter osme-
lhores especialistas do Estado que
atendemtantonaredepúblicaquando
naparticular”, ressalta.l

Cirurgiões

cardíacos

acabaramcom

a fila de espera

A COOPERATIVA DE CIRURGIÕES
CardiovascularesdoEspíritoSanto(Co-
opcardi/ES) é responsável pelas cirur-
gias cardíacasna redepública.Osaten-
dimentosocorremnoshospitaisSãoJo-
sé,emColatina;RioDoce,emLinhares;
dasClínicas,emVitória;Evangélico,em
VilaVelha eCachoeirode Itapemirim.
O presidente da cooperativa, Fabrí-

cio Otávio Gaburro Teixeira, ressalta
que o Espírito Santo pode ser o único
dopaísaofereceressascirurgias.“Afila
deesperaé relativamentepequenapa-
ra cirurgia. Só para se ter uma ideia,
quando começamos, há oito anos, fa-
zíamossomente20procedimentospor
mês.Aspessoaschegavamamorrerna
fila. Hoje são 120 atendimentos men-
sais e ninguém mais morre na fila”,
destacou o presidente. A cooperativa
contacom25cooperadosquerealizam
1.500atendimentos por ano.l

saúdeprivadoeindoparaaredepública.
Onosso trabalhoéatenderessaspessoas
com toda qualidade que a Cootes tem,
garantindo uma eficiência e resolutivi-
dade semelhante ao oferecido no pri-
vado. Estes atendimentos oferecidos são
tanto no campo das urgências trauma-
tológicas quanto nas patologias ortopé-
dicas eletivas”, afirma o presidente.
Ébom lembrar quealguns atendimen-

tos estão concentrados na rede pública.
Alceuleir informou que, no Estado, são
cerca de 300mil atendimentos por ano.
“OEstadoéumdosúnicosaoferecereste
atendimentoglobal,quevaidomaissim-
ples ao mais complexo. Não existe no

Brasil essa facilidade.
Somosmodelo para o
país”, enfatiza.

Sópara se teruma
ideia, o Hospital
Estadual de Vila
Velha é referência

em cirurgia demão.
Outro destaque fica

por conta do método Ili-
zalov, que consiste na re-
construção em pessoas
quetiveramperdaóssea,
por acidente ou infec-
ção. “Fazemos a recons-
trução após trauma gra-
veembacia, joelhoeom-
bro.A cooperativa é capaz

de oferecer todo tipo de espe-
cialidade nacional e internacio-
nal, mais que na rede particular”,
apontaAlceuleir.l

d

“A Cootes está
sempre
pensando no
cooperado,
buscando
valorização e
garantindo
postos de
trabalho”
—
ALCEULEIR SOUZA
presidente da Cootes
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Unimedsunidas
pela prevenção
Ações de promoçãode saúde ganhammais força comexpansão das
atividades para o interior, inclusive comumnovohospital emCachoeiro

C
om 24 anos de atuação e re-
ferência no Estado, a Unimed
Federação Espírito Santo se
mantém líder no mercado de

saúde suplementar, graças a ações em
que busca manter o diálogo com as
cooperativas capixabas e oalinhamen-
to com o Sistema Unimed.
“O nosso trabalho é para fortalecer a

gestão das cooperativas, além de ofe-
recer capacitaçãoparaos cooperadose
colaboradores das Unimeds do Esta-
do”, afirma o presidente da Unimed
Federação Espírito Santo, Alexandre
Augusto Ruschi Filho, emmaterial en-
viado pela assessoria de imprensa.

Apesar da liderança, a Federação se
preocupa com o cenário de crise vi-
vido pelo mercado como um todo e
também sente as inúmeras dificulda-
des que ameaçam o negócio e trans-
formam o trabalho de gestão das co-
operativas em um desafio diário. São
fatores como a judicialização da saú-
de, a excessiva regulação, os reajus-
tes incapazes de arcar com as novas
coberturas previstas a cada novo rol,
entre outros tantos.

PROJETOS
Mesmo com esses obstáculos, a coo-

perativa mantém o objetivo de desen-

volver projetos focados na ampliação da
prevenção e da promoção de saúde.
Formada pelas Unimeds Norte Ca-

pixaba, Noroeste Capixaba, Piraquea-
çu, Sul Capixaba e Vitória, a Unimed
Federaçãoatendehoje490mil clientes
noEstado,comcercade3.268médicos
cooperados e 3.850 colaboradores. Pi-
raqueaçu, aliás, foi a grande novidade
neste ano, já que, assim, a Unimed
Vitória ampliou sua atuação para ou-
tros 10municípiosdoEstado:Aracruz,
Ibiraçu, JoãoNeiva, Fundão, Santa Te-
resa, SantaMaria de Jetibá, Santa Leo-
poldina, Itarana, Laranja da Terra e
Itaguaçu.
Tambémem2016, os cooperados da

Unimed Sul Capixaba aprovaram a
constituiçãodeFundodeInvestimento
Imobiliário (FII) para a construção de
um novo hospital de forma modular,
em Cachoeiro de Itapemirim. A pró-
xima etapa agora é dar início à cons-
tituição legal do FII, com a instituição
de suas regras para iniciar a comer-
cialização de cotas no valor necessário
para executar a obra. A nova unidade
será capaz de atender procedimentos
demédia e alta complexidades. l
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“Vamos
continuar
investindo na
atenção
primária, nos
programas de
prevenção
desenvolvidos
no Viver
Unimed, na
nossa rede
própria e em
nossa gestão”
—
ALEXANDRE

RUSCHI

PRESIDENTE
DA UNIMED
FEDERAÇÃO

Acesse nosso site e conheça nossa história.

www.cooperaguia.coop.br

Cooperáguia o elo forte entre seus sonhos e a realidade.

Oferecer soluções financeiras adequadas,

proporcionando benefícios socioeconômicos

aos cooperados, através do cooperativismo.
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Oferecer soluções financeiras adequadas,

proporcionando benefícios socioeconômicos

aos cooperados, através do cooperativismo.

Essa é a nossa missão!Essa é a nossa missão!Essa é a nossa missão!Essa é a nossa missão!Essa é a nossa missão!Essa é a nossa missão!
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Pioneirismo é vantagemda

entidadede anestesiologistas
Hoje, umadas novidades daCoopanestes é a implantação de sistemas on-line de substituições,
que informarão em tempo real aos hospitais eventuais trocas de plantonistas

DIVULGAÇÃO/COOPANESTES
DARSHANY LOYOLA

dvieira@redegazeta.com.br

C
om24 anos de existência e um
quadro atual de 285 coopera-
dos, a Cooperativa dos Anes-
tesiologistas do Espírito Santo

(Coopanestes) é uma das pioneiras no
segmento de cooperativas médicas no
Estado. Uma das novidades da coo-
perativa este ano é a implantação de
sistemas on-line de substituições, que
informarão em tempo real aos hospi-
tais eventuais trocas de plantonistas.
“Isso é um avanço, tanto para o co-
operado quanto para os parceiros que
sempre saberão, com antecedência,
quem estará em cada plantão”, pontua
Jacqueline Coelho Ferreira, adminis-
tradora da Coopanestes.
Tambémestá em fasede implantação e

teste o faturamento on-line, ou seja, o
próprio médico digita o atendimento,
aciona um comando e a cooperativa re-
cebe imediatamente. “Isso permite que a
equipe de faturamento demande mais
tempo analisando e criticando o evento,
podendo fazer as devidas correções e re-
duzirosíndicesdeglosas(nãopagamento
porpartedosplanosde saúde)”, explicaa
administradora.
A crise que afeta o país não assusta a

cooperativa, que já vinha tomando me-
didasparaeconomizar e seajustar aomo-
mentoeconômico.“Acomodartodasasne-
cessidades da cooperativa enquanto ins-
tituição e atender os cooperados nas suas

demandas num cenário de recessão têm
demandado esforços extras de todos, mas
algumas medidas adotadas já há quatro
anos têm ajudado a cooperativa a mini-
mizar os efeitos desse momento difícil na
economiabrasileira”, afirmaJacqueline.

No início dessa década, a Coopanestes
começoua se remodelar e se reestruturar.
“Como é uma instituição sem fins lucra-
tivos,aeliminaçãododesperdício foiuma
medida muito eficaz. O pensamento vol-
tado para a sustentabilidade se estendeu
aos nossos parceiros, permitindo nego-
ciações que atendessem às duas partes”,
conta Jacqueline.

UNIÃO
Segundo a administradora, a união dos

cooperados foi outro fator relevante: na
crise, todos ficaram mais parceiros e co-
laboraramnabusca da excelência. “Como
essas ações já vinham sendo adotadas, a
combinação desperdício zero, política de
ganha-ganha e união dos cooperados tem
permitido manter as operações da coo-
perativa quase sem nenhum impacto na
qualidadedaprestaçãodoserviço”,afirma.
“Omaior desafio hoje é buscar novos pos-
tos de trabalhos para os cooperados, uma
vezquecomaestruturaforte,transparente
e coesa, todos os meses novos anestesio-
logistas se cooperam”, completa.
Jacqueline vê as quase duas décadas e

meiade trajetóriada instituiçãocomoum
período de muitas lutas e aprendizado.
Paraofuturo,acooperativapretendebus-
car sempre o melhor para o cooperado.
“Acreditamos que a tranquilidade, segu-
rança e satisfação do cooperado com a
cooperativa se reflete num atendimento
cadavezmelhoràpopulação.Nossonorte
é o cooperado tranquilo”, declara.l

Intensivistas atuampara atender bemnasUTIs

o Jacqueline Coelho
Ferreira,
administradora da
Coopanestes, conta
que eles reduziram
o desperdício

A DEMANDA POR VAGAS de leitos de Uni-
dades de Terapia Intensiva (UTI) é grande,
mas há poucas. A oferta é pequena na rede
de saúde estadual. Em alguns casos, cirur-
gias importantes chegam a ser desmarcar-
das por conta da falta de leito disponível
para receber os pacientes.
A Cooperativa dos Médicos Intensivistas

do Espírito Santo (Cooperati) atua nas uni-
dades emsete hospitais estaduais, entre eles
o Dório Silva, na Serra; São Lucas, em Vi-

tória; Roberto Silvares, em São Mateus, e
Sílvio Avidos, emColatina. Ao todo, são 115
médicos intensivistas cooperados.
“Prestamos serviçosàsUTIs, queestão sem-

pre lotadas. Nosso trabalho é garantir a pre-
sença de um profissional com a qualificação
técnica necessária para atender à população,
sempre obedecendo as regras do Ministério
da Saúde”, diz o membro do Conselho da
Cooperati, o médico Jorge Luiz Potratz.
O médico ressalta ainda que a cooperativa

disponibilizaumaequipemínimapara facilitar
a administração por parte do gestor público.
“Aassistênciaocorredeformaininterrupta.Os

hospitais privados têm investido em novas uni-
dades, mas no setor público esse investimento
depende da gestão. O ideal era ampliar a oferta
de leito, pois diminuiria o sofrimento da po-
pulação. Esse investimento traria um retorno
gratificante tantoparaogestorquantoparaade-
quação da necessidade da população”, observa.
(Diná Sanchotene)l
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Cirurgiões apostamno

social e na interiorização
Médicos desenvolveramprojeto que ensina primeiros socorros aos jovens . Alémdisso, vale
destacar a preocupação da cooperativa em levar profissionais para o interior do Estado

DIVULGAÇÃO/COOPERCIGES

DARSHANY LOYOLA
dvieira@redegazeta.com.br

E
nquanto a economia no Brasil
passaporummomentodelicado
e muitas empresas vivem em
meio a ajustes para enfrentar as

dificuldades causadas pela crise atual, a
CooperativadosCirurgiõesGeraisdoEs-
tado do Espírito Santo (Cooperciges)
conseguesemanterdepéecrescerainda
mais. Essa é a visão do presidente da
cooperativa, Fabiano Pimentel Pereira:
“Diretamente não se tem impactos, pois
somos uma cooperativa de prestação de
serviço.Graçasaonossoprópriomodelo

socioeconômico sustentável, consegui-
mos crescer nessemomento”, afirma.
Segundoopresidente, apráticadepre-

ços inferiores aos do mercado, aliada ao
aumentoconstantedaqualidadenos ser-
viços de urgência e emergência nos hos-
pitais do Estado, favorece o cenário po-
sitivo da cooperativa durante tal crise.
“Isso nos ajuda a prestar o serviço com
excelência e assim conseguimos sobre-
viver. Aumentamos a qualidade com o
mesmo valor. Esse é o grande diferencial
quenos possibilita continuar crescendo”,
diz Pereira. “Além disso, temos regula-
ridade técnica e nos engajamos nas par-

cerias com faculdades na formação de
novos profissionais”, completa.
Com 310 cooperados e 20 anos de

história, a Cooperciges acumulou, em
2015,181.036procedimentosdeaten-
dimentos cirúrgicos em hospitais pú-
blicos. Só entre janeiro e maio deste
ano, já foram 79.196, o que comprova
o crescimento da cooperativa. “Prova-
velmente vamos ultrapassar o número
de 2015 em 2016. É um crescimento
contínuo”, comenta o presidente.
Um dos projetos mais recentes da co-

operativa encontra-se no campo social.
Trata-se de um projeto de treinamento
sobre primeiros socorros voltado para
crianças eadolescentes. “Apresentamos
no Dia C, ou seja, o Dia do Coopera-
tivismo. É uma oportunidade de estar
próximo da comunidade, que é neces-
sitada, que precisa de informação. Esse
ano estamos comaproposta de realizar
neste segundo semestre.”

HOJEEADIANTE
ACooperciges está presente nos hos-

pitais públicos Antônio Bezerra da Fa-
ria, em Vila Velha; Dório Silva, na Ser-
ra; Silvio Avidos, emColatina; DrªRita
de Cássia, em Barra de São Francisco;
RobertoArnizaut Silvares, emSãoMa-
teus; e Infantil Nossa Senhora da Gló-
ria; e mais recentemente no novo São
Lucas, na Capital; Estadual Infantil e
Maternidade Alzir Bernardino Alves
(Himaba), em Vila Velha; e Estadual
Dr. Jayme Santos Neves, na Serra.
Alémdamaioriadoshospitaisprivados
do Estado. Comesse campo enormede
atuação, para o Fabiano Pimentel Pe-
reira, o grandemarco da cooperativa é
a interiorização dos especialistas.
“Enquanto se encontram dificuldades

em conseguir a interiorização de médi-
cos, nós conseguimos a interiorização de
especialistas. Hoje em dia, cidades como
Colatina, São Mateus e Barra de São
Francisco têm especialistas que saíram
daqui e foram para lá. Isso tira a so-
brecarga daGrandeVitória”, pontua.
Para o futuro, a cooperativa tem como

plano fortalecer ainda mais seu sistema
socioeconômico sustentável. “Queremos
manter palavras de ordem como trans-
parência e ética”, declara.l

“Graças ao nosso próprio modelo
socioeconômico sustentável, conseguimos
crescer nesse momento”
FABIANO PIMENTEL PEREIRA, PRESIDENTE DA COOPERCIGES

d

181.036
cirurgias

Este foi o número
de atendimentos
cirúrgicos em
hospitais públicos
realizados por
cooperados

Os médicos da Cooperciges estão engajados em parcerias com faculdades para a formação de novos profissionais
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Coopeavi investe em

umcondomínio avícola
Cooperativa agrícola, que é forte no segmento cafeeiro e avícola, se
fortalecemelhorando processos e investindo

FOTO: RICARDO MEDEIROS

A cooperativa, que já tem 4 linhas de produção de ovos, terá agora 22 galpões que comportam até 100 mil aves cada um

RUHANI MAIA
rgama@redegazeta.com.br

O
ano de 2016 da Cooperativa
Agropecuária Centro Serra-
na (Coopeavi) está sendo
marcado por adequações

para enfrentar a faltadeágua.Mesmo
assim, a cooperativa aposta no inves-
timento em um condomínio avícola
para continuar a crescer.
Como a produção não pode parar, a

cooperativa está contando com a ex-
periência de 52 anos de atuação na
área para minimizar esses impactos.
De acordo com Denilson Potratz, vi-
ce-presidente da Coopeavi, o grupo
vem buscando soluções internas para
enfrentar e superar os desafios.
“A maior crise que nos afeta é a

hídrica. É por isso que a gente nem
tem sentido tanto a crise econômica.
A seca impede que se chegue ao pro-
cesso de venda do produto para o
mercado. Então, antes mesmo de
sentir a crise econômica, os produ-
tores estão sofrendo com a falta de
água. A gente tem que rever os nos-

sos processos para conseguir driblar
essa situação”, afirma.
Entre os processos que estão sendo

revistos pela cooperativa estão a assis-
tência ao campo por meio de uma con-
sultoria técnica e a orientação do uso
conscientedaágua.Ouseja, aCoopeavi
está recorrendo a medidas simples e
acessíveis, que podem ser encontradas
e executadas dentro da própria coo-
perativa. “A gente vai se virar comoque
tem”, considera Potratz.

LINHASDEPRODUÇÃO
A Coopeavi está investindo em al-

gumas linhas de produção. Atuante
no ramo da avicultura, café, nutri-
ção animal e produtos agropecuá-
rios, o grupo pretende construir um
condomínio avícola em Santa Tere-
sa, Região Serrana do Estado, onde
recentemente comprou uma pro-
priedade de 60 hectares.
“O condomínio terá 22 galpões que

comportam até 100 mil aves cada. A
ideia é oferecer um serviço padroni-
zadoehomogêneo.Emvezdetrabalhar

na propriedade dele, o produtor tra-
balharia no condomínio. Ele não con-
segue trabalhar comaves de forma pa-
dronizadasozinho,naprópriaproprie-
dade”, explica Potratz.
O vice-presidente da Coopeavi

adiantou, inclusive, que o primeiro
galpão será inaugurado no próximo
dia 10de julho, e que até o final do ano
ooutro galpão será apresentado. “Essa
é a nossa novidade para este ano. Es-
tamos pensando nesse projeto há uns
três anos”, ressalta.
E o investimento é proporcional à

expectativa com relação às crises que
têm marcado o ano de 2016. Potratz
acredita que o cenário atual tende a
mudar, e que a seca é momentânea.
Alémdisso, salienta que é importante
que os cooperados estejam juntos pa-
ra enfrentar não só esses como os
novos desafios que vierem pela fren-
te. “Estamos trabalhando. Acho que
temos um futuro promissor. A coo-
perativa tem que andar junto, lado a
lado, para obtermos o sucesso”,
acrescenta.l

“Estamos
trabalhando.
Acho que temos
um futuro
promissor. A
cooperativa tem
que andar junto,
lado a lado, para
obtermos o
sucesso”
DENILSON POTRATZ,

VICE-PRESIDENTE DA COOPEAVI

d

11
mil
associados

Este é o número
de sócios da
Coopeavi, que tem
52 anos de
atuação e 4 linhas
de produção
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DIVULGAÇÃO/AGROCOOP

o Cooperados
planejam uma
nova indústria de
torrefação de
café

Nova cooperativa agrícola quer crescer
Agrocoop, que trabalha comcafé
industrializado, frutas e camarão
damalásia, aposta no bom
atendimento para ter sucesso

RUHANI MAIA

rgama@redegazeta.com.br

A
mais nova cooperativa do Es-
tado, Cooperativa Agroin-
dustrial do Espírito Santo
(Agrocoop), está apostando

no bom atendimento ao cliente e tem
conseguido se manter no mercado.
Prova disso é o aumento na venda de
produtos, registrado nos últimos me-
ses. A cooperativa, que trabalha com
café industrializado, frutas e camarão
damalásia, temcrescido a cadamês e,
mesmo não alcançando números es-
perados, tem comemorado os resul-
tados e refletido isso no tratamento
ao cliente.
Mesmo diante do cenário que com-

bina seca e crise econômica, no ano
que vem, a cooperativa vai incremen-
tar a industrialização do café com
uma nova indústria de torrefação,
ampliando assim essa linha de atua-
ção. A expectativa para os próximos
anos é de muito trabalho.
“Acredito que vai melhorar. Os pro-

dutores devem continuar produzindo,
porque essa fase vai passar. Mercado

tem.Onegócioécontinuaresepreparar
para essas crises, trabalhando da me-
lhor maneira possível”, frisa o diretor
executivodaAgrocoop,WellingtonLuiz
Pompermayer.
O grupo, que planejava atingir um

volume maior de vendas, tem conse-
guido manter o objetivo, mesmo com
alguns entraves. “A ideia é se manter
abaixo do esperado, mas crescente. Te-
mos crescido mês a mês. Em algumas
demandas chegamosa comprarde fora.
Temos algumas parcerias e, para aten-
der aos clientes, acabamos comprando
de fora”, explica.
A cooperativa é administrada em Vi-

tória, mas toda produção é desenvol-
vida no interior do Estado. Em Jaguaré
são produzidos mamão, maracujá e
goiaba. Já o trabalho com o café é rea-
lizado em Venda Nova do Imigrante e
Iúna (café arábica) e em SãoGabriel da
Palha (café conilon). São dois anos de
atuação e um total de 68 cooperados. l

Cooperando conquistamos mais

União, mobilização
e eficiência

Coopanestes Sustentável
Cooperando para Sustentabilidade
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Venezaune esforços para
minimizar crise hídrica
Cooperativa passou a trabalhar incansavelmente para frear os efeitos da falta de água e
está empenhada ematender quemnão consegue alimentos para os animais

DIVULGAÇÃO/VENEZA

Indústria está comprando leite de fora da região mais afetada pela crise hídrica, para continuar atendendo à clientela

MARIANA PERIM
mvteixeira@redegazeta.com.br

M
uitíssimo requisitada na
mesados capixabas, a co-
operativa de leite Veneza
tem unido seus produto-

res para enfrentar a crise hídrica que
afeta o setor. A entidade, que possui
atualmente 1,2 mil cooperados, está
dando exemplo para outras coope-
rativas na atuação rápida para aju-
dar quem está em mais dificuldade
na seca.
As atenções nos últimos meses vol-

taram-se principalmente para a com-
pra de alimentos para os animais. “Es-
tamos empenhados na compra de ca-
na, para atender ao produtor que está
com alguma dificuldade em oferecer
comida para os animais. É a priori-
dade. Temos fornecedores commil to-
neladas disponíveis e passamos a usar
duas carretas para distribuir esse ma-
terial entre os cooperados com situa-
çãomais crítica”, informaopresidente
da Veneza, José Carnielli.
A cooperativa hoje é uma das maio-

res do Estado, emprega 400 pessoas
diretamente e outras 5 mil indireta-
mente. O planejamento, segundoCar-
nielli, é continuar prestando total as-
sistência técnica aos produtores co-
operados, para depois voltar a plane-
jarosnovos rumoseosnovosprodutos
a serem lançados nomercado.
Uma das alternativas para ameni-

zarosprejuízosdealgunsprodutores
está sendo a compra de leite de fora
da região crítica, para continuar
atendendo à clientela. Entre as áreas

mais afetadas, Carnielli destaca o
Norte do município de Colatina até a
cidade de Mucurici. “Quem está mais
próximo do litoral fica um poucomais
tranquilo”, diz.

EFEITOS
Para não sofrer tanto com a estia-

gem, a cooperativa faz monitoramen-
to da ação climática nas regiões Norte
e Noroeste do Estado. Conforme ex-
plica José Carnielli, além da falta de
chuva, muitos lidam com a seca em
decorrência do aumento das áreas ir-
rigadas na região. “Talvez as pessoas
não se dão conta de que isso tem li-

mite. A seca em si não é diferente dos
outros anos, mas tem produtor que
planta mais café e pimenta, por
exemplo, sem ter água para molhar o
que já tem plantado”, frisa.
Para ele, a crise econômica chega a

afetar, sim, a cooperativa, mas ainda
menos do que a crise hídrica. “A eco-
nomia traz seu reflexo, dificulta o
crédito, aumenta a inadimplência.
Se falar que passamos imunes, éuma
grande bobagem. Mas nosso foco é
trabalhar em outra frente para mi-
nimizar o efeito, principalmente em
relação aos produtores que estão em
pior situação”. l

“Nosso foco é trabalhar em outra frente para
minimizar o efeito, principalmente para os
produtores que estão em pior situação”
JOSÉ CARNIELI, PRESIDENTE DA VENEZA

d

400
empregos

É o número de
postos de trabalho
diretos da Veneza
no Estado. Mas a
cooperativa chega
a gerar outros de
5 mil empregos
indiretos.
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Selita envia carros-pipa
para salvar produtores
Aunião da cooperativa está aindamais evidente, pois 45%dos produtores estão
prejudicados. Eles estão pesquisando insumosmais baratos para alimentar o gado

DIVULGAÇÃO/SELITA

Selita, que tem 80 anos de tradição no mercado, está mobilizada em garantir uma produção com custo não tão alto, já que o preço das matérias-primas subiu com a falta de chuva

MARIANA PERIM

mvteixeira@redegazeta.com.br

C
om quase 80 anos de funcio-
namento, a Selita tem busca-
do, nos últimos meses, alter-
nativas para driblar o prin-

cipal problema enfrentado pelos pro-
dutores do campo: a falta de água nas
propriedades.
Como a tão esperada chuva ainda

não veio, a cooperativa encaminhou
carros-pipa a diversas propriedades
no último mês, em parceria com ou-
tros órgãos, com a finalidade de di-
minuir os efeitos da seca. “Para
plantar cana, reformar pastagens e
para fazer reserva, precisamos de
chuva. Por isso o problema está tão
grave”, frisa o atual presidente da
Selita, Rubens Moreira.

QUEDANOVOLUME
Segundo Moreira, os custos dispa-

raram porque o pasto secou demais e
agora é preciso gastar com a alimen-
tação dos animais. Com o crescimento
da demanda, aumentou o preço do ali-
mento para o gado. Com isso, 45% dos
cooperados tiveram quebra na capta-
ção de matérias-primas. E a produção
dos 55% restantes, conforme destacou

Moreira, ficou ainda mais difícil com o
custo alto.
A alternativa encontrada pela coo-

perativa é buscar medidas para mini-
mizar os impactos e não penalizar os
produtores. “Além de remunerar me-
lhor o produtor, para que ele possa dar
conta de seu rebanho, nós continua-
mos aqui, fazendo todo o esforço pos-
sível, recorrendo aos órgãos e institui-
ções competentes paraminorar os efei-
tos da crise”, diz.
Recentemente, o presidente da co-

operativa integrouumgrupoque via-
jou à Argentina e ao Uruguai em bus-
ca de produtos com preço menor do
que o praticado pelos fornecedores
regulares. “Essa foi apenas uma das
nossas ações. Estamos tentando algo
fora, buscando reduzir o custo do ali-
mento dos animais. Procuramos
abrir as portas para comprar milho
com um valor mais acessível, para
minimizar este impacto”, relatou.
Como medida preventiva, a coo-

perativa está apostando em um pro-
jeto de recuperação de nascentes,
com o plantio de mudas e recupe-
ração de áreas de preservação. O
programa envolve as mulheres vin-
culadas à Selita. l

“Estamos
tentando algo
fora, buscando
reduzir o custo
do alimento
dos animais,
como comprar
milho mais
barato”
RUBENS MOREIRA

PRESIDENTE DA SELITA

d

1.880
É a quantidade de
cooperados ativos
na Selita.

3.500
É o quadro social
da cooperativa é
composto por
mais de 3.500
empregados no
campo.
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Cooabriel terá fazendamodelo
Mesmoenfrentandoapior secadosúltimos tempos, a cooperativa está apostandono futuro
e apoiando seusprodutores a venceremosdesafios comnovas culturas alémdocafé

RUHANI MAIA

rgama@redegazeta.com.br

M
ais de 50 anos de história e
um grande desafio: lidar
com a pior crise hídrica
ocorrida no Espírito Santo

nos últimos 40 anos. Essa é a frase que
resumecomoestáaCooperativaAgrária
de Cafeicultores de São Gabriel (Co-
oabriel) hoje.Maior cooperativade café
conilon do Brasil, a Cooabriel está lo-
calizadanomunicípiodeSãoGabrielda
Palha, Noroeste do Estado, e tem 52
anos de atuação, abrangendo não só o
EspíritoSantocomotambémaBahia,no
Nordeste do país.
Apesar da seca, ameta énãodeixar o

produtor ficar parado. Por isso, a co-
operativa comprou uma propriedade
de27alqueires,ondeplanejafazeruma
fazendamodelo para pesquisa. Segun-

DIVULGAÇÃO/COOABRIEL

o Produtores estão
se unindo na crise
e contribuindo, de
certa forma, para o
fortalecimento do
ramo em que
atuam, para
superar a estiagem

Capixaba

de Verdade

www.selita.coop.br

do o presidente da Cooabriel, Antônio
Joaquim de Souza Neto, no local serão
feitas experiências com vários produtos,
e as experiências que tiverem resultado
positivo podem levar à variação de pro-
dução da cooperativa.
“A seca nos mostrou que não podemos

ficar reféns do café. Temos que investir

em outros produtos, fazer com que os
sócios olhemparao lado. Produtos como
côco, cacau, pimenta-do-reino e serin-
gueira, por exemplo, são produzidos
mesmona seca.Essa ideia está nascendo
ainda, é umembrião”, explica Neto.
Mesmo coma dificuldade enfrentada

por causa da seca, os produtores têmse
associado à Cooabriel. Neto ressalta
que, assim como em outros anos, eles
estão se unindo na cooperativa e con-
tribuindo, de certa forma, para o for-
talecimento do ramo em que atuam. “A
cooperativa temumnomerespeitado, e
ele pode ter benefícios e segurança. O
produtor não pode ficar parado espe-
randoacrise atingir. Temquecontinuar
administrando com o pé no chão. Toda
crise é passageira”, considera.
Ele acrescentou que acredita que os

produtores vão seadequaràsnovas cul-
turas, e frisou que a Cooabriel estará
sempre ajudando nas produções, e
atuando para que eles continuem li-
dando com a terra. l
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